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A desmobilização dos combatentes no pós-guerra é um dos componentes básicos do 
planejamento militar na era da guerra de massas. Para combater em tais guerras, ao 
incorporar jovens civis aos exércitos profissionais, os Estados Nacionais comprometem-
se a promover sua reintegração à sociedade, para a qual prestaram o “tributo de sangue”. 
O objetivo deste trabalho foi analisar os processos de desmobilização militar e 
reintegração social de combatentes militares e civis do Brasil e dos Estados Unidos, nos 
anos seguintes ao final da Segunda Guerra Mundial. Embora tenham combatido juntos no 
Teatro de Operações da Itália, seus processos de desmobilização foram bastante 
diferentes. Enquanto nos Estados Unidos a desmobilização foi encarada como um dos 
procedimentos de guerra, que demandaria planejamento e criação de instituições de apoio 
aos veteranos de guerra, no Brasil foi vista como um problema político, que deveria ser 
resolvido com a desmobilização sumária e a censura aos pronunciamentos públicos dos 
ex-combatentes. Tais procedimentos repercutiram não apenas na sobrevivência física e 
material dos veteranos de guerra, mas também nas formas como a Segunda Guerra 
Mundial é recordada nos dois países.   
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